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E M E N T A

EMENTA:

O ambiente semiárido e as plantas; Balanço hídrico; Transpiração; Fotossíntese; Fatores
limitantes ao crescimento e desenvolvimento da Vegetação do Semiárido e mecanismos de
tolerância a condições extremas de temperatura, irradiância e seca; Adaptações
morfofuncionais das plantas do semiárido às variações espaço-temporais.
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